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3 DE FEVEREIRO 

Na revista Grifo, do Rio de janeiro, 
publicou Eduardo ' Frieíro um artigo 
sôbre Fé e Colonização. Um passo 
dêsse artigo:—«A colonização do Novo 
Mundo foi, sem dúvida, a emprêsa mais 
vasta que já realizou o esforço humano, 
a epopeia de maior alento, vivida pela 
raça branca, -dominadora e civilizadora 
por vocação e destino. 0 colonizador 
ibérico assume na História a figura 
dum arquitecto de génio. Espanha e 
Portugal construiram para os séculos, 
num estilo esplendoroso.» 
0 escritor brasileiro não exagera:— 

de tôdas as obras-primas do génio hu-
mano, não há nenhuma que iguale a 
de colonizar, se por tal palavra enten-
demos o que diz a história do nosso 
Império:— cristianizar e civilizar os in 
fiéis. Se dêste facto resultou, pelo que 
toca a Espanha e a Portugal, o admi-
rarmos ht,je a civilização, e o floresci-
mento do Novo Mundo. tal civilização, 
como tal fl rescirneirto,' tiveram por 
causa remota o espirito crístãó dos'üos-
sos colonizadores, e dos dá vizinha 
Nação--todos animados da mesma fé 
católica. E hoje, ainda que outros po-
vos se. jactem de colonizadores, nenhum 
se pode rever numa obra eterna, corno 
Portugal e Espanha:— Portuga!, no seu 
Império e no Brasil; Espanha, nos po-
vos que falam a sua língua, no Novo 
Mundo. São, por isso, as maiores na-
ções, conquanto grosseiramente se exal-
te hoje o tamanho do território, e a ci-
fra astronómica de alguns povos. 

Espanha e Portugal realmente cons 
truiram para os séculos, num estilo 
esplendoroso, por ser todo espiritual, e 
segundo o amor de Deus e do próximo 

Veio ontem rio Diário de Noticias 
um comovente apêlo em favor das 
crianças que seio vítimas desta guerra 
dura e feroz. Já os jornais de hoje se 
fizeram eco de tal apêlo, concordando 
absolutamente com o seu teor e razão. 
Portugal neutro nesta guerra, e sendo, 
como tem sido, abrigo cristão de todos 
os refugiadu-z, sem distinção de nacio-
rralidades,tenros por certo que secundar 
o apêlo do Diário de Noticias, e que 
está pronto a ser a aza protectora de 
tantas e santas crianças aue, nos pai-
zes beligerantes, e noutros, padecem, 
por culpa dos ódios dos homens, o frio 
e a fome, e a perda dos seus pais, e se 
vão definhando sem amparo nenhum, 
nem carinho, nem lar. 
E um dever de caridade, e um de-

ver de conveniência para o futuro. da 
Europa, pois que o futuro de todos os 
povos são as crianças de hoje. 

No referido apêlo, só não concor-
damos com a fatalidade da guerra— 
conceito materialista, com que por ai a 
consideram um cataclisr» o inevitável, 
ou superior ás fôrças e á vontade livre 
dos homens. ¿ Onde estava então a res. 
ponsabilidade dêstes, e, como se justifi-
cavam os brados angustiosos do Vigá-
rio de Cristo na Terra, a chamar os 
homens á razão -e á justiça ? Não! a 
guerra não é uni mal necessário, ou 
fatal, mas efeito das paixões humanas, 
individuais ou colectivas,— salvo quan-
do em legítima defesa da independên-
cia dos povos. E as Paixões não ce-
gam, senão quem se deixa cegar por 
elas, e não quere ouvir a voz da razão 
e da justiça. 

t1. da F. 

Soll•ar•••••e •a•l••a e cils•ã 
Não é difícil prever que a guerra tomará, dentro de semanas, aspec-

tos novos, talvez dicisivos. Londres e Berlim estão, nesse ponto, de acor-
do: anunciam com estrondosos discursos que ,se aproximam os dias mais du-
ros da luta e de maiores provações para os povos empenhados nela. A Ale-
manha vai intensificar ao máximo a guerra submarina. A Inglaterra pre-
para-se para enfrentar o choque da pesada máquina de guerra alemã, em 
terra, nos mares e nos ares. 

lleixamos aos estrategas a árdualtarefa de traçar o esquema militar 
das novas batalhas e de imaginas aí muitas ou poucas probabilidades de 
êxito dos planos, ambições ou sonhos dos contendores. Contentamo-noa com 
o modesto conhecimento das declarações dos chefes responsáveis dos Esta-
dos beligerantes, as quais nos proporcionam elementos suficientes para en-
trever as dificuldades, misérias e provações cada vez maiorea que esta guer 
ra déshumana irá acumulando na Europa. 

Vivemos num Pais que a Providência e a sábia e honesta política de 
neutralidade do Govêrno de Salaz•ir têm mantido em paz. A guerra, com o 
seu cortejo de horrores, tem andado distatrte das nossas fronteiras—não u 
sofremos directamente na nossa carne nem nos nossos bens. Imaj;inamos a 
sua imensa dureza: lares destruídos, famílias dispersas, êxodos inconcebíveis 
de loucura e miséria sob o terror do fôgo que tudo destroi ou esrnaga, filhos 
perdidos dos pais, multidões aniquiladas pelas bombas, pelas doenças, pelo 
frio ,ou pela, fome, :ata devastações, a, morte e a infinita desolução das almas. 
Nlas no imaginar há o arbitrário que muitas vezes sacrifica a, realidade á 
fantasia. No entanto, uma coisa é certa.:—esta, guerra não tem precedentes 
na II stória e não foi em vão que a atrunciaram come guerra total. Tollos 
sofrem com ela, como combatentes de primeira linha.:.. 

Outra verdade que a experiência manda ter na devida conta é que, 
na medida, em que se alarga, e intensifica, á luta, crescem as dificuldades de. 
vida na, Europa., já porque se esgotam as reservas de subsistências, já por-
que o bloqueio marítimo impede o reabastecimento. Todavia é dó ponderar 
que as maiores vítimas dêste estado de coisas muito deplorável não são os 
exércitos, nem mesmo as nações bhligera.ntes—são, principalmente, as popu-
lações civis dos Estados vencidos ou ocupados, como por exemplo, a Belgi-
ca, a Norur ga e a França, cujas privaçõ. s crueis o relatório da Comissão 
Iloover dt sereve com impressionante objectividade. 

Não queremos, agora, discutir, á luz dos princípios de direito e de 
moral consagrados pala civilização europeia. a legitimidade dos métodos de 
guerra que produzem trio deshumanos resultados. Veri.reamos os factos e 
lamentamos que nitro sej r possível evitá-los ou passarem-se as coisas de ma-
neira diferente 

A Europa caminha para a ruína, mas pior que a destruição da sua 
riqueza é a. perda da su-i vitalidade humana. Aniquila-se o presente e o fu-
turo. E. no entanto, há erti todos os povos, beligerantes e não beligerantes, 
a consciência da necessidade de poupar, ao a._iquila.mento, pelo menos as 
crianças, «geração iro futuro», como em tantas ernergencia.s se tem visto fa-
zer corri a adopção de medidas de defesa e protecção extraordinárías, tanto 
tia Inglaterra como noutros países. Se é, pois, inevitável que a guerra con-
tinue e aumente de iutensidadn e fereza não noa parece, a-pesar- disso, que 
seja. necessário agravar o sacrifício de populações indefesas e, sobretudo, de 
crianças inocentes. Importa ter piedade com os fracos e vencidos. mesmo 
no maís rude ardor da luta, porque assim roais se ennobrpeem as epusas in-
discutivelmente justas e ganham respeito as demais. 

Nesta ordem de ideas, consideramos dignas de aplauso e apoio todas 
as iniciativas lionestas destinadas a levar auxilio corporal e espiritual aos 
que, na Europa ern guerra. sofrem orf•tndade, viuvez, fome, doença, frio ou 
abandono, contribuindo, dê-, te, modo, para que se cumpra, um dever de soli-
dariedade humana e cristã e se restaure ou reavive o sc u ideal no Mundo. 

P. R. 

Procissão dos Passos 

Vai o maior entusiasmo por esta 

manifestação religiosa em Barcelos, que 

deve atingir o maior brilhantismo. 

A Comissão está animada de ura 
espirito empreendedor, procurando dar 
todo o explendor á tradicional. Procis-
são de Passos 

Passados são já uns poucos de anos 

que em Barcelos não ha tal Procissão 

e que muita concorrencia sempre chanca 

São sempre para desejar estes actos 
de piedade, e assim o ordenou o Epis-
copado Portoguez, mandando que se 
realisem as Vias Sacras e as Procissões;,lusimento a Procissão dos Passos. 

CARNAVAL 
Somoi informados de que, aten-

dendo á angustia da hora presente e 
tendo em conta as justas reclamações 
da opinião publica, o Govêrno deter-
minuu ás autoridades suas subordina-
das em todo o Pais que proíbam as 
folias carnavalescas nas ruas. Só serão 
perro?tidas diversões consideradas ra-
zoáveis, em face do momento que pas-
sa, em recintos fechados, conforme os 
termos e condições dos editais publi-
cados pelos Governos Civis. 

dos Passos, re taurando-as onde era 
costume fazer-se. 

Barcelos corresponde n essa ordem 
do Epi-copado, vai realisar com todo o 

AraaIRIRMOs R 

••e•arrmas o fu mD 
•®aros 

0 apêlo do « lliário de Notícias» a 
favor das crianças das potências beli-
gerantes encontrou eco imediato e pro-
fundo no coração do Cardial Patriarca 
de Lisboa. São dêle as palavras que-
seguem: 

-Considero o apêlo muito oportuno 
e inteiramente digno do apoio de todos 
os que desejam salvar o que ainda fôr 
possível da fogueira que parece queimar 
tudo. Aplaudo-o e louvo-o, fazendo os, 
mais ardentes votos por que êle ecôe e 
seja entendido, sobretudo nos corações 
de todos aqueles de quem depende-a 
palavra decisiva para dar imediata rea-
lização a tão humano e generoso pen-
samento. Já que não podemos salvar o 
presente, acautelemos e preparemos o 
futuro». 

E' na verdade o futuro da Europa 
que importa agora salvar—o futuro 
duma Europa que as místicas asiáticas 
espreitam e ameaçam! 

Na expressão do Cardial Patriarca, 
«Portugal é, na Europa, o promontório 
da paz». Por consequência lugar pró-
prio para iniciar a mais difícil e roais 
audaciosa ofensiva— a ofensiva « do 
congraçamento e da solidariedade. 

Já que os homens estão em guerra 
—façamos ao menos com que as crian-
ças se façam homens na paz, para que 
na paz reconstruam depois esta Europa 
que se vai convertendo num triste cam-
po de ruinac! 

C0111,11110 111USIvill 

l 
No explendido salão de Festas da 

Associação Humanitaria dos Bombeiras 
Voluntarios de Barcelos realisou-se na 
noite de 8 do corrente um concerto 
musical pela Orquestra Gretty's 

Estas horas de boa musica foram 
dedicadas ao nosso contetraneo sr. 
Padre Lima Torres, verdadeiro genio. 
musical, que no nosso Paiz tem um reno-
me de valor, não só como compositor de 
recohecido merito mas até como cons-
tructor musical, mãos habeis e talento 
comprovado. 

A origem deste concerto musical foi 
até consequencia da sua extraordinaria 
habilidade, conseguindo_ concertar um 
instrumento musical pertencente a um 
componente da Orquestra Gretty's e 
só ele realisou, apesar de muitos outros 
artistas não o terem conseguido. 

0 programa foi cumprido coar toda. 
a mestria, agradando-nos r : ais que-
outros numeros os Palhaços e a Ca 
valuria Rustirana, 
A Valsa «Gratas recordações, da au-

toria do sr. P.e Lima Torres, e que a, 
orquestra tocou com mimo extraordi-
nario, agradou imenso, revelando no, 
auctor uma alma musical deveras im-
pressionante. 

Terminado o concerto seguiu-se --
umas horas de musica de baile, dançan-
do-se animadamente até ás 5 da ma-
drugada. 

Foi uma linda Festa de arte que 
Barcelos teve ocasião de admirar; é pa-
ra agradecer. 
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Horário de Trabalho 

Como acontece com o salário, a 
duração do trabalho deve ser fixada 
pelos contratos colectivos ou por reso 
lução corporativa, de acórdo com as 
necessidades da produção e com as 
exigências da saúde dos trabalhadores. 

Mas pode, no entanto, o Estado 
estabelecer limites máximos para deter-
minados ramos de actividade. 

Até há poucos anos, tinh;imos uma 
legislação do horário de trabalho que 
pretendia abranger indistintamente to-
dos os trabalhadores, com excepção 
dos rurais e dos domésticos, masque 
era sistemática mente desrespeitada, co-
iro por via de regra sucede quando as 
democracias se lembram de dar satis-
fações ás reivindicações proletárias e 
resolvem, de um dia para o outro, 
transformar tudo a golpes de decretos 
que não passam do papel. 

Hoje temos uma lei do horário d.-
trabalho industrial e comercial que se 
cumpre porque é simples e clara e por 
que a sua aplicação é severamente fis-
calizada. 

Temos o dia normal de 8 horas de 
trabalho nos estabelecimentos comer-
ciais e industriais, com o limite máxi-
mo de 7 horas para os empregados de 
escritório. Prevêem-se as isenções de-
terminadas por motivos ponderosos. A 
,prestação de horas extraordinárias de 
trabalho fica dependente de autoriza-
ção oficial. O trabalho nocturno e o 
das horas suplementares é pago com 
um acréscimo de 50 por cento sóbre a 
remuneração normal. 

c 
H C (ESPECIAL) 

Reunião-Dançante e Es-
tival Infantil 

A direcção do Academico Barcelos 
'Club, com a valiosa cooperação duma 
Comissão Feminina, constituída pelas 
Ex.as. Sócias Sr.as'D. olaria Emilia Tor-
res, D. Maria Fernanda Calheiros da 
Silva, D. Maria da Gloria Vieira Duar-
te, D. Maria Julia Faria de Sousa e D. 
Maria Manuela Lima Torres, leva a 
efeito, na noite de 24 do corrente uma 
reunião dançante no Salão Nobre dos 
.Bombeiros Voluntários de Barcelos, em 
beneficio destes e dos pobres da cidade. 

Comparticipará nesta festa a conhe-
cida orquestra Gretty's, que no anterior 
sábado os barcelenses tiveram ocasião 
de aplaudir. 

Na tarde do dia imediato far se- á, 
,no mesmo Salão, um festival infantil. 
As crianças fantasiadas terão entrada 
;gratuita sendo atribuídos valiosos pré-
mios ás melhores fantasias. 

Dado o fim a que se destina a re-
ceita espera-se grande acolhimento por 
.parte dos barcelenses. 

Ourivesaria c Seloloaria Silva 
ãtUA D. ANTUNIO SAt21-Z<>w•0 

Tel. 53—BARCELOS 

Joias, Oüro, Pratas artísticas e Re-
logios das melhores marcas. 

Lindos presentes para aniversários, 
baptisados e casamentos. 

Compra e vende aos merhores 
preços. 

Oficina para consertos em relogios, 
Ouro e Prata. 

CULTURA DA P_M TA TA fa 

Uma das classes mais afectadas com 
a guerra é, incontestavelmente, a Ia-
voura, porque tudo quanto compra está 
mais caro e tud,i quanto tem para ven-
der continua a manter sensivelmente os 
mesmos preços, e não é muito natural 
que os preços dos produtos da terra 
aumentem porque isso, forçosamente, 
provocaria urna diminuição de consu-
mo com desvantagem para todos. 

E' certo que a lavoura consciencio-
sa tambem não pretende o aumento 
dos preços mas precisa, e é justo que 
tenha, um lucro razoável para fazer fa-
ce aos encargos que dia a dia, são 
maiores. 

Atravessamos uma época anormal 
que exige de todos nós sacrifícios que 
não se pode avaliar ainda até que pon-
to chegarão, mas a lavoura portuguesa 
não deixará, mais uma vez, de cumprir 
a sua patriótica r.iissão—cultivar e pro-
duzir mais e melhor assegurando as-
sim o sustento de sete milhões de por-
tuguê,;es. 

Uma das culturas que mais defeza 
dá ao lavrador é, sern duvida i>enhuma, 
a cultura da batata, não só porque nor-
malmente tem uni preço remunerador 
como tampem se pode vender quando 
e onde se quizer. 

Sendo a cultura da batata uma das 
que fica mais cara ao lavrador é natu-
ral que êste, antes de se dedicar a esta 
cultura, procure esclarecer-se ,,óbre a 
maneira de conseguir não só produções 
elevadas mas tambem compensadoras. 

De facto o bom êxito da cultura da 
batata depende, em grande parte, de 
trê.• factores principais: 

Terreno 

Semente 

Adubação 

Terreno e sua preparação 

Embora a batata produza e vá bem 
na maioria dos terrenos, a verdade é 
que para ter assegurada uma produção 
remuneradora deve-se escolher sempre 
unia terra boa, sã, fundavel e susceptí. 
vel de ser regada. 
A preparação do terreno tambem é 

um factor que se não deve esquecer 
porque a batata agradece e recompen-
sa todos os cuidados que se lhe dispen 
sem. Deve se lavrar o terreno um mês 
a mês e meio antes da plantação e é 
sempre vantajoso fazer tambem, nessa 
altura, uma subsolagem mas, não tia 
vendo subsoladora, convem lavrar o 
mais fundo possível. 

Ha tambem toda a conveniência ern 
enterrar o estrume cora esta primeira 
lavoura para se ir deconipondo, visto 
que os estrumes frescos não são de 
aconselhar para esta cultura. 

Vinte dias a um mês depois da pri-
meira lavoura deve dar-se outra, ao 
travez, tendo préviamente gradado o 
preciso para desfazer os torrões. Dez a 
quinze dias mais tarde grada-se e pro-
cede-se a nova lavoura que, inclusiva-
mente, pode servir para abrir os rêgos 
para a plantação. 

Desta maneira não só se arejou a 
terra convenientemente como está per-
feitarnente mob lisada. 

Escolha da batata-semente 

Se o terreno e a sua preparação tem 
influência na produção, a batata-semen-
te não tem menos. 

Deve empregar se uma variedade já 
conhecida corno bastante produtiva e, 
sobretudo, que não esteja degenerada. 

Não havendo confiança na semente 
que se possua é preferível dispender 
mais uns escudos e adquirir batata- se-
mente que seja garantida. 

Presentemente já se obtem batata-
semente, em algumas regiões do nosso 
paiz absolutamente garantida por cer-
tificados oficiais. 

Tambem é sempre conveniente pro 
vocar o abrolliamento da batata- semen-

te colocando-a, 10 a 15 dias antes da 
plantação, num local bem iluminadô e 
a uma temperatura regular, estimulan 
do assim a formação de grêlos curtos e 
fartes, despresando toda n semente que 
não se apresente b-m grelada. 

Adubacão 

Pode a terra ser ufa melhor e a se-
mente da rr,ais sã e produtiva mas se a 
adubação não fôr conveniente nunca se 
poderá esperar grande produção. 

Chainase a atenção dos lavradores 
para, isso porque adubar conveniente-
mente não é empregar só muito amónio 
ou só muito superfosfato, mas sim apli-
car as quantidades precisas dos adubos 
que forneçam os elementos nutritivos 
que as plantas teeni necessidade de en-
contrar ao seu alcance. 

Por vários estudos que se teem feito 
está calculado que nina colheita de 
30.000 quilos de batata retira da terra 
as seguintes quantidades de elementos 
nutritivos: 

Acido fosfóricco 38 quilos 
Azote 193 o 

Potassa 332 » 

Estes números mostrara bem as 
exigências desta cultura, principalmen-
te em potassa, e por isso mesmo é que 
se deve empregar sempre uma aduba-
ção que contenha os três elementos nu-
tritivos—ácido fosfórico, azole e po-
tassa. 

Aplicando só o superfosfato é for-
necer á planta unicamente o ácido f s-
fórico e empregando só o amónio for-
nece-se simplesmente o mote, aias co-
mo as plantas para se desenvolverem 
bem e produzirem melhor precisara en-
contrar á sua disposição o ácido fosfó-
rico, o anote e a potassa, devemos em-
pregar uma mistura de adubos que con-
tenha estes trez êlementes nutritivosin-
dispensaveis para que a colheita seja 
boa e que, além de boa, seja franca-
mente remuneradora. 

Isto, mal comparado, pode expli-
car-se com o seguinte exearplo: 

Adubando só com superfosfato ou 
ro com amónio ou só cora Cloreto de 
potássio é o mesmo que sustentar uma 
pessoa só a caldo; empregando só su-
perfosfato com amónio corresponde a 
sustentar a pessoa a caldo e brêa; apli-
cando o superfosfato juntamente cora o 
amónio e. com o cloreto de potássio 
equivale a sustentar a pessoa a caldo 
com brôa e presigo. 

Isto é, urna adubação em que entre 
o superfosfato, o amónio e o cloreto de 
potássio é que se chama uma adubarão 
completa. 

Mas ainda ha mais, é qne a aduba-
ção para ser perfeita precisa de ser, 
além de completa, equilibrada e sufi-
ciente, quer dizer, os trez adubos devem 
aplicar-se em quantidades tais que for-
neçam ás plantas o. elementos nutriti-
vos nas quantidades que elas necessitam. 

Como norma geral podem misturar. 
-se os três adubos nas seguintes pro-
porções: 

2 partes de Superfosfato 
1 parte de amónio 

1 parte de Cloreto de potássio 
ou seja, a 100 quilos de superfosfato 
juntara-se 50 quilos de amónio e 50 
quilos de Cloreto de potássio. 
A quantidade a empregardesta mis-

tura regula, por cada metro corrente de 
rêgo, entre 70 a 80 gramas, para ser 
em quantidade suficiente. 

Barcelos-- Fevereiro de 1941 

José Cardoso da Silva 

Diplomado em Agricultura 

Este número foi visado pela 

Comissão de Censura 

VIDEIRAS 

Tem sido cumprido no nosso con-
celho o arranque de videiras de produ-
tores directos. principalmente as videi-
ras americanas, a Isabela. 

Embora a enxertia viesse a ser feita 
de longa data, o que é certo é que 
ainda haviam bastantes. 
A brigada é composta por funcio 

narios corretos, atenciosos, sempre dis-
postos á benevolencia, segundo nos 
informam. 

Teem o seu serviço quasi concluído. 
O Ministerio da Agricultura, no de-

sejo de concorrer p ira a plantação de 
videiras proprias para os diversos ter-
renos, enviou para a Camara do Con-
celho de Barcelos quarenta mil pés de 
bacelos, qualidades escolhidas como 
resistentes e adequadas aos vários ter-
renos. 

Estes bacelos serão distrihuidos aos 
Regedores e estes os destinarão aos 
proprietários que mais sofreram coa: o 
arranque. , 

Mais virão, sucessiva iii noutros 
anos, concorrendo o Minist.erio da Agri-
cultura para a irelhoria da R gião dos 
Vinhos Verdes. 

SOCIEDADE 

Anivers-_•r ios 

Fazem anos: 

Hoje-- a sr.Q D. Ludovina dos Pra-
zeres Coelho Gonçalves Magalhães. 

Amanhã—a sr.a D. Elvira Regina 
do Couto Abreu Novais e o sr. Dr. 
João Beleza de Almeida Ferraz. 

Sábado—o sr. José das Neves Ri-
beiro de Magalhães. 

Segunda-feira—a sr.a D. Ermelinda 
Amélia de Miranda. Aviz. 

Terça- feira—a sr.a D. Maria da Gló-
ria da Cunha Vieira Duarte e o sr. Dr. 
Gonçalo José de Araújo. 

Quarta-feira—a sr.a D. Rosa Emilia 
Roriz de Azevedo e o sr. Manuel Car-
doso de Albuquerque. 

Não ha Êl1a de " azcile 
A P. S. P. forneceu á Imprensa a 

seguinte nota oficiosa: 

•Chegou ao conhecimento da Poli-
cia que se nota carência de azeite de 
consumo no Pôrto e em Viseu. Alega-
se que a produção da ultima colheita 
contém menor percentagem de azeites 
graduados— tipo consumo—do que as 
dos anos anteriores, irias cri se que o 
facto resulta também do retraimento 
nas vendas, na suposição de que es 
preços actuais sejam alterados. 

Previnem se os interessados e o pu-
blico do seguinte: 1.°, As quantidades 
de azeite existentes, segundo informa-
ções dás entidades competentes, são 
suficientes para as necessidades da po' 
pulação; 2.% E' facilitado o recurso ao 
óleo de amendoim; 3.°, Não será alte-
rada a actual tabela dos. azeites; e 4.°, 
Os actos classificados de açarnbarca-
mento•serão punidos, nos termos da 
lei, requisitando-se os produtos se ne-
cessário fôr, conforme está prevísto, 
por não ser admissivel que a ginancia 
de alguns ou a incompreensão de ou-
tros possam perturbar a ordem e a paz 
social. 

HCE  HC(ESPECIAL) 

O melhor adubo para bata-

ta. Formulas especiais da 

CASA Co¢Lao coNçALVEs 
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A' l•ôa Paz.. . 

NO MUNDO DOS MIU0OS 
Terça-feira, 4.—São 5 horas da tar-

de. Acabo agora de sair do Cinêma 
Gil Vicente, onde fui, por amável con-
vite do rocio gerente da Empreza, sr. 
Armindo Miranda, assistir a uma sim-
patica festa infantil. Saio daquela sala 
aturdido, deslumbrado com a visão ma-
ravilhosa daquele espectáculo unico, 
inédito e sensacional, que os meus 
olhos puderam contemplar! 

Pedem-me para que diga aqui al 
guma coisa das minhas impressões pes-
soais. colhidas lá dentro—não sobre a 
fita João Ratão, que é linda, cheia de 
luz, de côr, de movimento, como são 
todos os panoramas e paisagem da nos-
sa Terra portugueza,— não da fita, mas 
sim do que de'emocionante, de terno e 
de sentimental vi e senti no meio da-
quele mundo infantil, composto de 
1.500 crianças das escolas, do Recolhi-
mento, da Créche D. Antonio Barroso, 
Casa de Santa Maria, etc. Eram 1.500 
crianças gárrula, chilreastes como ban-
dos de pintasilgos, a cantar a sinfonia 
do amor e (lã Natureza ao sol da pri-
mavera... 

Mas. quem é que pode dizer com 
verdade, o que foi aquela inolvidavel 
tarde de magia , e de prazer espiritual 
com que o sr. Armindo Miranda costu-
ma brind.ir, mimosear, periodicamente, 
estas e outras criancinhas? Por mim, 
declaro que me faltam )s pinceis e as 
tintas para déçcrever, para pintar, para 
dar um pálido esbôço dos formosos 
quadros vivos., dos mais bizarros e ali-
ciantes frisos que a minha retina até 
hoje tem focado ! 

Mas, a minha admiração, o meu 
entusiasmo, subiu de ponto quando, 
momentos antes'de se iluminar a pan-
talha, todo aquele formigueiro humano, 
de pé e a mão estendida em graciosa 
atitude de juramento, cantam alegre-
.mente o Hino das Escolas !' O Hino da 
Alegria e da Mocidade em flor! 

Não sei quem foi o pintor ou poeta 
panteista que disse: «O Mundo sem 
crianças seria uma necrópole, sol sem 
brilho, Céu sem estrelas, jardim sem 
flores.» 

De facto assirn é. As crianças são 
a alegria do proprio Deus e o encanto 
dos pais de familia que têm o culto 
dos filho. 

Que prometedcra e fecunda mésse 
se está criando nas escolas nacionalis-
tas, sob a égide do Estado Novo... 

Praza a Deus que a esta futura seá-
ra nova não falte o orvalho da carida-
de e a seiva cristã. 

Nota do fim: 
Mas vejam os leitores como o Des-

tino é, por vezes, pungente e cruel: Do 
meu sonho côr de rosa passei, numa 
rapida transição, para a triste e dura 
realidade. 

E' que, no momento em que dis-
persavam, alegres e contentes, aoueles 
grupos infantis, fui abordado por a]-
Quem da Comissão do Recolhimento 
que me confidenciou o desigiiilibrio 
entre a pequena receita em relação 
ás crescentes despezas contraidas com 
as crianças das creches do Recolhimento 
do Menino Deus. 

Será este, pois, o tênia de palpitan. 
te interesse para a próxima crónica: 
Salvemos as crianças 1 

M. 

Farmácias de serviço 

No próximo domingo e durante a 
semana estão de serviço permanente a 
farmácia Oliveira, na Avenida Comba-
tentes da Grande Guerra e a farmácia 
Faria em Barcelinhos. 

CASTELO DE FANTASIA 
a PORTAS MEIRA 

Erguido para o céu, k beira-mar, 
Assente sôbre o dorso dum rochedo, 
Leijado pelo sol de manhã cedo, 
Coberto tôda a noite pelo luar, 

Assim como um gigante, sem ter mêdo 
Das ondas que lá queiram marulhar. 
No rochedo em que o forem levantar 
As minhas fantasias em segrêdo, 

Hei-de ter um castelo feiticeiro, 
Aos longes do mar largo sobraneei. o 
Numa praia deserta alcandorado. 

Onde eu possa reler, talvez feliz, 
Alguns versos dos versos que já fiz 
De quantas ilusões tenho rimado.. . 

MANOEL TERROSO 

CINEMA CIL VICENTE 

  o 
i 

No próximo domingo, dc tarde e á 
noite, será apresentado um dos., êxitos 
mais colossais da temporada! 

A CIDADELA 
E' um violento libelo acusatório 

contra alguns médicos para os quais a 
honrosa profissão de medicina é apenas 
uma inesgntavel fonte de receitas. 

E' uma obra-prima, magistralmente 
desempenhada por Robert Donat e 
Rosallnd Ru-•sell, que atingem neste 
filme o expoente máximo da interpre-
tação cinernatográfica. 

Tem ( clous» arrebatadores: o desas-
tre tia mina; a dinamitação dos esgo-
tos; a defesa do Dr. Manson na União 
dos Médicos e outras cenas inesqueci-
veis pelo poder dramático e espectacu-
lar. 
O programa contém ainda, um do 

cumentário portuguê,, uni desenho co-
lorido, uma curiosidade desportiva e o 
Jornal Paramount (inglês) com episó 
dios da guerra. 

CARTA 

...Sr. Redactor do « Notícias de 
Barcelos»: 

Li no seu conceituado jornal de 30 
de Janeiro p. p. uma exposição pelos 
organismos corporativos, autoridades, 
pároco e União Nacional desta fregue-
sia, dirigida ao Grémio da Lavoura, a 
agradecer os serviços prestados aos seus 
agremiados. 

Achei excelente a referida exposição 
emuito mais na parte em que diz «e 
que os fiscais vigiem apenas para que 
não alarguemos a área da plantação» 
e ainda muito mais excelente quando 
diz « e ' vigiem constantemente as lojas, 
e tabernas onde o vinho se vende. 
E se os fiscais fôssem mais além, 

isto é, á. adega do mixordeiro que com-
pra o vinho ao1avrador e êsse vinho 
não transita sem que' passe pela sua. 
adega para lá lhe aplicar a sua espei 
ciaiidade (mixórdia)? 

Isto seria de grande utilidade pú , 
blica. 

Sem outro assunto, sou 
De V. Ex.a 

a) Joaquim do Vale Lima 

Vila Co✓a, 3 de Fevereiro de 1941. 

'H. G COELHO GONÇALVES 

Secção Rgriçola 
Adubos químicos e químico. orgânicos para batata 

ADUBOS ELEMENTARES:-
. i 

Cal azotada; Fostato Tomaz; Nitrato de sódio; Sulfato 
de amónio; Superfostatl,; Sulfato e cloreto de potassa. 

NITROPHOSKAS (Adubos concentrados): 

Nitropho,ska IG-A: Nitrophoska.IG-B e Nitrophoska IG-C; 
Azotoptioscal I G; Ui•eral IG e Nitrato de cal IG ' 

BATATA PARA SEM ENTE 

MÁQUINAS  AGRICOLAS: 

Arados, Serueadores e Sach,idores (Ia conhecida 
marca FONTES. 

Pulvei'isadores sistema GOBET. Tubo de borracha e 
camas para sulfatar. 

SULFATO ICE COBRE E ENXOFRE 

piefiram sempre para adoba•ão tic úataia o• 
adobas HC E HC (ESPECIAL), 

i 

Rou00 b EPISC0Pado °ortvgoês 

Sua Eminencia o Cardial Patriarca 
de Lisboa e Venerandos Arcebispos e 
Bispos de Portugal, publicaram uma, 
pastoral toda ela um instante conselho 
aos Fieis para voltarem á pratica da 
vida cristã, á oração, á penitencia. 

Eis as suas conclusões praticas: 

a) Os prégadores e os , jornalistas 
catolicos exortarão os fieis a absterem-
-se dos divertimentos carnavalescos, co-
mo prova de compaixão pelos sofri-
mentos alheios e como expiação a ofe-
recer ao Senhor. 

b) Nas freguesias e povoações onde 
isso seja possivel, organizem os reve-
rendos Párocos procissões de peniten-
cia, segundo os costumes locais ou as 
instruções dos seus respectivos Prelados-

cl Durante a Quaresma, e nomea-
damente ás sexta-feiras, faça-se o pie-
doso exercicio da Via-Sacra, escolhen-
do-se a hora e o local que mais con-
venham para haver maior concorrencia, 
de fieis. 

d) Promova-se com particular em-
penho a prégação quaresmal, na qual 
(leve ser nota dominante a necessidade 
da penitencia e da reparação. 

e) Mantenha-se onde já existe, e 
restaure-se onde desapareceu, a tradi-
cional procissão dos Passos, mas im. 
primindo-lhe todo o cunho de piedade 
e de penitencia. 

t) Faça-se nos três ultimos dias do 
carnaval a piedosa devoção das quaren-
ta horas, ou pelo menos, a pratica de 
algumas horas de adoração diante do 
Santissimo Sacramento exposto; e em-
penhe-,;e as devidas diligencias para 
atrair assistentes a estes actos de pie-
dade. E durante a Quaresma, ao menos 
um dia em cada semana, previamente 
fixado, faça-se a exposição do Santis-
simo Sacramento com actos de desa-
gravo e suplicas pela paz. 

g) Promovam-se missões e comu-
nhões gerais de reparação é expiação; 
é piedosas romagens a algum santuário 
regional de maior devoção, mas isto 
tom olbeneplácito do respectivo Pre-
lado. 

h) Tenham as mulheres e as meni-
nas cristãs a coragem de reagir contra 
o paganismo das modas e de afirmar a 
sua dignidade, pelo regresso ao trajo 
honesto e correcto, embora com a ele-
gancia propria da sua condição social. 

i) Enipenhern se todos, grandes e pe-
quenos, em renovar em si mesmos o es-
pirito de fé, em praticar acaridade, em 
se afervorar na piedade pela oração e 
pela freque►;cia dos sacramentos recebi-
dos com as devidas disposições. 

j) Tenha-se presente que não é só 
a continuação da paz em Portugal, vias 
ainda o restabelecimento da paz no 
Mundo, que constitue - o objectivo da 
cruzada de reparação e de propiciação, 
que tão instantemente vos deixamos re-
comendada. 

CASAMENTO 

Na igreja paroquial de Barcelinhos, 
no passado dia 6, consorciou-se o nos-
so amigo sr. Antero Beleza Ferraz Bra-
ga, filho da sr.a D'. 'Pai]mira Beleza Fer-
raz Braga, viuva, coni a sr.a D.. Maria 
Alice Duarte dos Santos, filha querida 
do nosso amigo sr. Agostinho Lopes 
dos Santos, solicitador. 

Os noivos fixaram residência na 
Póvoa do Varzim. -... 

,, —Ao novo , lar, desejarmos muitas 
felicidades. 

DOENTE 

Encontra-se retido no leito o nosso 
amigo e colaborador sr. João de Sousa, 
considerado gerente da agência desta 
cidade do Banco Ferreira Alves. 

—Fazemos votos pelas suas me-
]horas. 

11 
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FALECIMENTOS 

José Humberto de Faria 

Faleceu na passada. segunda-feira, 
nesta cidade, o nosso amigo,sr. José 
Humberto de Faria. 0 extinto que veio 
para a nossa terra há mais de cincoen-
ta anos contava 78 anos de idade. 

Era irmão e cunhado respectivamen-
te dos nossos amigos srs. Tenente Jú-
lio Augusto de Andrade Faria e- Pláci-
do Elias Barbosa Lamela. 

Era muito conhecido e estimado rio 
meio barcelense. 

Antigo .aspirante de Finanças, car-
reira que mais tarde abandonou, foi 
também 'Jornalista de combate, •e dos 
mais vigorosos, chegando a dirigir o 
semanário local «0 Bárcelense». 

Foi ainda arbitrador judicial lugar 
que deixou de exercer por ter atingido 
o limite de idade. 
0 funeral realizou-se ante-ontem do 

Templo do Senhor da Cruz, para o ce-
mitério municipal, incorporando-se nu-
merosas pessoas e os Bombeiros Volun-
tários de Barcelinhos. 

Conduziu a chave do caixão o sr. 
Plácido Lamela, cunhado qo finado e 
foi organizado um único turno pelos 
sobrinhos srs. Dr Aurélio Lamela, Luiz 
Lamela, José Maria Barbosa de Faria 
e Cupertino Silva e director de'«O Bar-
celense» sr. Rogério Calás. 

-A' família enlutada. enviamos as 
nossas condolências. 

Nesta cidade, em casa do nosso 
amigo sr. Manuel da Silva Pereira, pro-
prietário, faleceu no dia 5 do corrente 
a sr.a D. Emflia Augusta Dias da Silva, 
viuva, de 74 anos de idade. 
0 funeral realizou-se, na quinta-fei= 

ra, em Barcelinhos. 
Incorporaram-se numerosas pessoas 

e levou a chave do caixão o afilhado da 
falecida sr. Manuel do Silva Pereira. 

HCE  H C (ESPECIAL) 
O melhor .adubo para bata-

ta. Formulas especiais. da 

CAS9 COELHO GONÇALVES 

S BRAZ 

No domingo, em Barcelinhos, reali-
zou-se a tradicional romaria de S. Braz 
que, como nos anos anteriores, foi 
,muito concorrida. 

DE LUTO 

Pelo- falecimento de sua sogra em 
galegos-Santa Maria, encontra-se de 
luto o nosso amigo -sr. Alexandre Félix 
Falcão, comerciante desta cidade. 

—As nossas sentidas condolências. 

Missa 

Na passada segunda-feira, no tem-
plo do Senhor da Cruz, celebrou-se 
,ima missa por alma da sr.a D. Joaqui-
na Correia que teve à assistência de ele-
vado número de fiéis. 

•1LIÚ•11'R•ÇÕt'• i'f'I'1'•lil•fl\ 

(40çi ,')ente 
Recebemos mais um número desta 

n--tável publicação portuguesa mensal 
referente ao corrente mêz. 
0 presente número, como os ante-

riores, insere escolhida e valiosa cola-
boração. 
0 prêço avwlso de cada núméro é 

de 10$00 e nas I)vr:irias desta cidade 
encontra-se á venda esta esplêndida re-
vista que recomendamos aos nossos lei-
tores. 

uA obra de Salazar na pasta 

das Fim riças►► 
Do S. P. N. recebermos uni útil li-

vro de aproximadamente 150 páginas 
que trata de modo sintét co a obra no-
tável do sr. Dr. Oliveira Salazar na pas-
ta das Finanças -27 de Abril de 1928 
a 28 de Agôsto de 1940. 

Oxalá que essa publicação seja di-
vulgada pelo maior número de portu-
gueses. 

«Gil Vicente 

Recebemos os n.°° 10, 11 e 12, re-
ferentes a Outubro, Novembro e De-
zembro, da revista literária de cultura 
nacionalista « Gil Vicente» que se pu 
blica em Guirnarãis. 

<, Revibta Turismo» 

A revista « Turismo» de que é Di-
rector o Sr. António Pardal, publicou 
ura explêndidw número de fim (to ano, 
em papel « couché», com belas fotogra-
fias e uma linda capa do ilustrador Ber-
nardo Marques. 

E' um excelente número, com esco-
lhida colaboração literária que continua 
a manter a revista «Turismo a pardas 
melhores publicações no seu género. 

Jose Hodr1gaes porreira 
HORTICULTOR 

Especialidade em árvores de 
fruto de todas as qualidades 

V. Ex.a tem a vantagem em nos 
confiar a escolha das árvores puis 
fornecemos de primeira qualidade, 
a preços módicos. 
Os viveiros pode V. Ex.a visi-

tar, pois ficam apenas à distância 
de- 30 minutos da -Estrada - de 
CEIRA. 
` Pont ,'do Csbouco - CoiMBRA 

Em Barcelos pode V. Ex.a falar 
connoscó pessoalmente todas as 
Quintas-feiras, no mercado se-
tnaiis1. > • r 1 

1 

AiuçO snhorcS AD10-
• IDOb111SCáS 

Pretendem urna Lubrificação efi-

ciente tios seus carros? 

Usem sempre os Lubrificantes da..- 
acreditada MARCA AUTOIL que 

vos oferecem confiança absoluta 

e o maximo rendimento. 

AGENTE EM BARCELOS 

DRO(TARIA LFMOS L.da 

Rua Infante D. Henrique 

l 

BATATA 
«ARRAN CONSULA 

UP-TO-DATE 

Garantidas de 1.a produção, que renderam 22 sementes 

«Quinta de S.Migueln—CARREIRA 

PARA CONSUMO VENDE SE AOS MELHORES PREÇOS 

PELO CONCELHO 

Fornelos 
Fevereiro, 10 

Faleceu h, je, o jovens Francisco 
Fernandes do Vale, filho do sr. Adeli 
no Fernandes, nosso dedicado amigo. 

Este jovem foi vitimado por uni 
doença que a ninguém poupa, niesmt 
n,i flor da sua idade, pois contava apê 
nas 25 anos. t 

Segundo informações colhidas, 
sua grave e traiçoeira dueriç,!, foi co 
Ihida quando nu verão passadrï toma 
va banho no rio, a seguir a unia soa 
_dela. 

Oxalá este triste facto seja exemple 
para tantos outros que abusam destt 
mesmo perigo. 

A' familia enlutada, eni especial < 
seu dedicado pai o sr. Aderiuo Fernan 
des, apresentamos os nossos sentido; 
pêsames.- C. 

Vila Boa 
Fevereiro, 11 

Na passada 3 a feira esteve na cila 
de do Porto a ex.ma sr.a D. Judit dt 
Vale Pereira Moreira. 

—N• passado dia 10 fez anos a sr. 
Maria Luiza Fernandes esposa do nos 
so amigo ,r. Manuel Pereira Turres.—C 

Galegos, SantH Maria 
Fevereiro, 10 

Faleceram e furara ontem sepulta 
dos, o sr. João Joaquim cie Abreu, com 
a avançada idade de 86 aios, e a sr.a 
Teresa .(te Jcsus Sampaio, sogra do 
nosso amigo, o sr. Alexandre F:ilcão, 
negociante dessa cidade. 0 funeral do-
dois cadaveres que se realizou conjun-
tamente e á mesma hora, foram muito 
concorridos, sendo acompanhados por 
algumas centenas de pessoas. Tiveram 
oficios e missas cie corpo presente. 
0 sr. João Abreu, que fui abastado 

proprietário, era sogra dos nossos aiiii 
tros, os srs.: João Adelino Lourenço, 
Marcehno José Pereira, Américo Mor 
gado, Antonio José Salgueiro, desta fre-
guesia, e do sr. José Luiz Fernandes, 
de Manhente. . 
0 finado era homem de bem, e isso 

mesmo mostrarani os seus amigos, que, 
em grande número o acompanharam 
á sua ú!tiina morada. Que descansseni 
em Paz. 

A' familia eni luto, as nossas senti. 
das cundolências.—C. 

Fragoso 
Fevereiro, 11 

No dia 8 realizou se o casamento 
do sr. Albino Alves Pinheiro cum a sr.a 
Maria Rodrigues Gomes. 

E' o noivo uni benquista rapaz até 
ha pouco serviçal do Seminario da 
Guarda. ' 
E a noiva uma rapariga que apesar 

de pobre se tem notabilisado na cultu-
ra da batata—cultura que tem feito em 
grande escala. 

Deve ter colhido no ano passado 
para cirna de 60 carros de batatas— 
tudo em terras arrendadas. 0 seu 
exemplo .tem contribuído não pouco 
,para- despertar outras iniciativas e de-
senvolver aqui a cultura do precioso tu-
berculo. Julgo, porisso, que merece ser 
posto ` eni relevo. ' 

Os noivos fixaram residência nas 
Marinhas como caseiros do sr. Avelino 
Roriz. 

Que sejam felizes, como merecem. 
—Faleceu o sr. Joaquim da Costa 

(Julianas)—presidente da Conferência 
de S. Vicente de Paulo a que era mui 
to dedicado. Que Deus tenha em paz 
a sua boa alma. 

—Por lhe aparecer um tumor nutr 
seio foi ultimamente operada no Hospi- 
tal de Barcelos a sr.a Maria Alves da 
Cruz, esposa do sr. Joaquim Gonçalves 
Ferros. Consta-nos que a operação de-
correu bem ericontrando-se a doente 
em franca convalescença. 

—Tem surgido ultimamente varios 
casos de variola. Era bom que quem 
de direito providenciasse quanto á va 
cinação, antes que o mal se alastre. C. 

(tDiário .da Manhã) 

O artigo intitulado « Solidarièdade 
humana e cristã» é transcrito do nosso 
brilhante colega da capital .« Diário da 
Manhã», órgão da União Nacional. 

CONSELHO MUNICIPAL 

i A VISO , 
Convoco os Ex. m03 Vogais do Con-

selho Municipal para uma sessão or-
dinária, a realizar no próximo dia 
14 do corrente mês, pelas 14 horas, 
no Saláo Nobre dos Paços do Conce-
lho, nos termos do art.o 29.0 do Códi-
go Administrativo. 

' Barcelos e Paços do Concelho, 7 
de Fevereiro de 1941. 

O Presidente, 

Alexandre Luiz Chaves Marques de 
Sá Carneiro (Dr.) 

Motor a ' az pobre 
De 15 a 20 II. P. Iiinlez estado 

novo vend- Gomes da S Iva, Pedra, 
Furada—Barcelos. 

' Dinheiro a juro 
Empresta-se, sob hipoteca, dez 

contos. 
Informa o Procurador Corrêa. 

Pequena biblioteca 
Vende-se cerca de 200 volumes. 

Falar nesta redacção. 

Foros---Vendem-se 
Constituindo 104 alqueives pagos 

por 24 foreiros—dois de Roris e 22 de 
Alheira. 

Trata se com o solicitador Manuel 
de Faria. 

Comarca de Barcelos 

SECRETARIA JUDICIAL 
2.1 secção 

Editos de 30 l dias 
2. 8 publicação' ' 

Para os devidos efeitos se faz sa-
ber que, nos autos de execução por 
custas e sêlos, por apenso ao processo 
ordinário de acção de investigação 
de paternidade ilegitima, proposta 
por Carlile Jofre de Araújo, da fre-
guesia de S. Martinho de Vila Fres-
cainha, desta comarca, contra Domin-
gos Joaquim Pereira e outros, desta 
cidade, em que é exequente o Minis-
tério Público e executados aqueles 
reus e, nesses autos, corrém éditos de 
trinta dias, citando os executados au-
zentos em parte incerta—da Africa e 
dos Estados Unidos do Bra.zil—res-
pectivarriente Izabel Maria Pereira., 
viúva, e António Filipe Pereira, sol-
teiro, maior, para no prazo de dez 
dias, contados sôbre o prazo dos édi-
tos e êstes s) bre a data da segunda 
publicação do respectivo anuncio, pa-
garem a quantia exequenda de qua-
tro mil duzentos e vinte e dois escu-
dos e vinte centavos e as custas 
acrescidas, ou nomearem á penhora 
bens suficientes para êsse pagamento, 
sob hiena de tal. direito sêr devolvido 
ao exequente e de se prosseguir nos 
demais termos da execução á revelia 
daqueles executados. 

Barcelos, trez de Fevereiro de 
mil novecentos e quarenta e um. 

0 chefe da 2.a secção 

JOSÉ DE SOUSA ARAUJO TORRES 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito, 

Manuel Ferreira Dlôgo 
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